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A Ouvidoria do Tribunal de Contas do Estado do Ceará é mais um canal aberto para o 
exercício do controle social.

Sua participação é muito importante.

Seu canal, sua cidadania.
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Chegamos ao fi m de mais um ano registrando um saldo 
positivo de realizações. Com o trabalho incansável do nosso 
qualifi cado quadro de servidores, conseguimos reduzir o esto-
que de processos de prestação de contas; fi nalizamos auditorias 
operacionais em áreas estratégicas do Governo e entregamos um 
relatório com o diagnóstico ao governador eleito, Camilo Santa-
na. Capacitamos gestores públicos e nos disponibilizamos para 
acompanhar metas traçadas pela Administração Pública, auxi-
liando, sempre que necessário, na detecção e correção de erros.

Reafi rmamos nossa relação de parceria com os Poderes 
Executivo, Legislativo e Judiciário e com o Ministério Público. 
Reforçamos o trabalho conjunto com instituições estaduais e 
organismos internacionais, como o Banco Mundial (Bird) e o 
Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID).

Discutimos, em evento nacional realizado no TCE do  
Ceará, a criação de um Banco de Jurisprudência para uniformi-
zar as decisões dos Tribunais de Contas. Nos tornamos membro 
da Organização Latino Americana e do Caribe das Entidades Fiscalizadoras Superiores 
(Olacefs).

Criamos a Ouvidoria, canal de controle social e transparência. Modernizamos o 
Portal Institucional, tornando-o fonte permanente de consulta, com informações atuali-
zadas e serviços para o cidadão. Lançamos a primeira versão cidadã do parecer prévio 
das Contas do Governador, com linguagem clara e de fácil leitura.

Implantamos o Diário Ofi cial Eletrônico, veículo de comunicação ofi cial dos atos 
processuais e administrativos da Corte de Contas. Realizamos a primeira edição do TCE 
Debate, encontro aberto ao público externo para discussão de temas relevantes. O nú-
mero de inscritos nos cursos a distância da Escola de Contas superou as expectativas e 
já lançamos o cronograma de capacitações para o próximo ano.

Fizemos muito em 2014, mas esperamos concretizar ainda mais em 2015, quan-
do o Tribunal de Contas do Ceará chega ao seu octogésimo aniversário. Será um ano 
de muitas comemorações e conquistas, entre elas a realização de mais um concurso 
público para ampliação de nosso quadro de servidores. 

Novos planos já traçados serão colocados em prática e muitos deles buscam es-
treitar os laços do Tribunal com a sociedade. Em parceria com a Fundação Demócrito 
Rocha, iremos lançar um curso a distância, com distribuição de fascículos sobre o papel 
da Corte de Contas. Acreditamos que uma sociedade bem informada contribui para o 
fortalecimento do controle externo. 

Queremos ver nosso Estado crescer, nosso povo se desenvolver e o Ceará se des-
tacar em projetos que priorizam o bem-estar social. Atento e vigilante estará sempre o 
Tribunal de Contas do Ceará, em seu papel de guardião dos recursos públicos.

José Valdomiro Távora de Castro Júnior
Conselheiro Presidente
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“A Ouvidoria é um espaço ins-
titucional de participação cidadã e de 
controle social na gestão, voltada para 
a racionalização dos recursos públicos, 
a qualidade na prestação de serviços e 
a transparência no exercício do poder. 
Desta forma, a Ouvidoria do Tribunal 
de Contas do Estado do Ceará vem ao 
encontro dessa ansiedade e objetiva 
ser um instrumento de controle social 
e transparência.” A declaração é do 
conselheiro substituto Itacir Todero, 
ouvidor do TCE-CE desde 22/7.

Segundo Todero, caberá à Ou-
vidoria manter o usuário informado 

sobre os resultados das demandas en-
caminhadas, indicando as providên-
cias adotadas. 

Um telefone de atendimento 
gratuito foi colocado à disposição da 
sociedade pela Ouvidoria do TCE-CE. 
Ligando para a central de teleatendi-
mento 0800 0796666 o cidadão pode-
rá fazer sua manifestação sem precisar 
deslocar-se. O objetivo é facilitar cada 
vez mais o acesso de todos, estreitan-
do a comunicação entre a Corte e a 
sociedade. “A Ouvidoria do TCE está 
em fase inicial, mas queremos ofere-
cer um trabalho de qualidade à popu-
lação cearense”, disse o Ouvidor.

Além do 0800, a Ouvidoria 
oferece atendimento presencial, por 
correspondência, via e-mail (ouvi-
doria@tce.ce.gov.br), telefone (85  
3212.2222) ou pela Ouvidoria Ele-
trônica, sistema disponível no portal 
institucional. Em breve, a Ouvidoria 
do TCE-CE abrirá outro canal com a 
sociedade: um tri dígito.

Ouvidor Itacir Todero implanta novos canais
de comunicação com o cidadão

TRANSPARÊNCIA

O Tribunal de Contas do Estado 
do Ceará apresentou um expressivo 
aumento no quantitativo de processos 
deliberados no primeiro semestre de 
2014, comparado ao mesmo período 
do exercício anterior. A constatação 
está na síntese elaborada pela Corre-
gedoria da Corte de Contas sobre a 
atividade judicante exercida pelo TCE 
e refere-se ao período de 1º/1/14 a 
30/6/14.

Em comparação com o mesmo 
período do exercício anterior houve 
um aumento de 84,8% no número de 
processos deliberados, efeito que foi 
provocado, principalmente, devido ao 
crescimento expressivo no julgamen-
to dos processos de aposentadorias 
(94,1%), nomeações (254,1%) e pres-
tações de contas (195%), especialmen-
te após a constituição das Comissões 

Especiais de Atos de Pessoal e das 
Prestações de Contas em estoque, que 
passaram a analisar esses processos em 
regime de mutirão.

De acordo com o relatório, fo-
ram julgados, no primeiro semestre, 
1.772 processos pelo Tribunal, sendo 
152 de competência do Plenário e 
1.620 atribuídos às Câmaras. Do total, 
em torno de 91% estão relacionados 
a atos sujeitos a registro, sendo os de-
mais referentes às demais espécies pro-
cessuais. 

Segundo o conselheiro correge-
dor, Rholden Botelho de Queiroz, o 
incremento no número de processos 
julgados deverá aumentar ainda mais, 
devido às ações adotadas pela Corte 
de Contas, entre elas a constituição de 
Comissões Especiais para análise, em 

regime de mutirão, de processos de 
Atos de Pessoal e das Prestações de 
Contas em estoque, “cujos efeitos já se 
mostram relevantes”. 

“A criação de novos cargos 
de analistas de controle externo, que 
permitirá o aumento do quadro de 
servidores do Tribunal via concurso 
público, também está entre as medi-
das que, adicionadas a outras soluções 
gerenciais, poderão tornar o Tribunal 
apto a atender, com maior celeridade 
e efi ciência, às suas demandas, sempre 
crescentes”, disse Rholden Queiroz.

A Síntese do Relatório da Corre-
gedoria referente ao primeiro semestre 
de 2014 está disponível no portal insti-
tucional, em Links Importantes.

Corregedoria registra aumento de 84,8%
no número de processos deliberados

PRODUTIVIDADE

A Ouvidoria na Corte de 
Contas do Ceará foi instituída por 
meio da Resolução Administrativa 
nº 07/2014. Compete à Ouvidoria 
receber as manifestações e enca-
minhá-las às unidades competen-
tes para averiguação e eventuais 
providências.

A Ouvidoria recebe, re-
gistra, analisa e encaminha aos 
setores competentes do Tribunal 
sugestões de aprimoramento, elo-
gios, críticas e reclamações sobre 
serviços prestados pela Corte; in-
formações relevantes sobre atos 
de gestão dos recursos públicos, 
por órgãos e entidades sujeitos à 
jurisdição do TCE-CE, entre ou-
tros.

Seu canal, sua cidadania.

0800 0796666
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A partir de 2015, todos os ór-
gãos da Administração Pública Esta-
dual deverão remeter ao TCE-CE a 
relação dos credores que prestaram 
serviços, realizaram obras, locações e 
forneceram bens. A decisão, tomada 
pelo colegiado em 16/9, disciplina o 
assunto no Ceará, por meio da Instru-
ção Normativa nº 01/2014, e exige 
que os órgãos fiscalizados pela Corte 
de Contas apresentem, semestralmen-
te, a relação dos pagamentos efetua-
dos, indicando os que forem feitos fora 
da ordem cronológica, com as devidas 
justificativas. A Instrução Normativa 
foi proposta pelo conselheiro Edilberto 
Carlos Pontes Lima e é inspirada na ex-
periência do TCE de São Paulo.

Além de possibilitar um maior 

controle do Tribunal sobre os órgãos 
fiscalizados por ele, essa decisão ga-
rante aos fornecedores que primeiro 
prestarem serviços ou fornecerem 
mercadorias a prioridade na hora de 
receber o pagamento. Essa mudança 
beneficiará, inclusive, os pequenos 
empreendedores que contratam com 
o Estado.

O Tribunal acompanhará o pa-
gamento de todos os recursos, vincu-
lados (provenientes de contratos de 
empréstimos, convênios, emissão de 
títulos ou de outra forma de obten-
ção de recursos que exija vinculação) 
e não vinculados (todos os demais 
recursos, seja de receita própria, de 
transferências ou outro meio, sem vin-
culação específica de sua aplicação).

As informações deverão ser 
prestadas por meio magnético e, pos-
teriormente, serão disponibilizadas no 
Portal do Tribunal de Contas do Esta-
do do Ceará. 

A Instrução Normativa do TCE-
CE vai ao encontro do previsto no arti-
go 5º da Lei de Licitações nº 8.666/93, 
segundo o qual cada unidade da Ad-
ministração deverá “no pagamento 
das obrigações, obedecer, para cada 
fonte diferenciada de recursos, a es-
trita ordem cronológica das datas de 
suas exigibilidades, salvo quando pre-
sentes relevantes razões de interesse 
público e mediante prévia justificativa 
da autoridade competente, devida-
mente publicada.”

Cumprimento da ordem cronológica de pagamento aos
fornecedores será controlada de forma sistemática

LEI DE LICITAÇÕES

GOVERNANÇA

O TCE-CE aprovou, por unanimidade de votos, a im-
plantação do Comitê Diretivo de Tecnologia da Informa-
ção (CDTI), dia 7/10. Entre as considerações, a necessidade 
de alinhar as ações e os investimentos de Tecnologia da 
Informação aos objetivos estratégicos, de priorização das 
ações e projetos de TI, e em observância ao princípio cons-
titucional da eficiência no serviço público.

“A implantação de uma Governança de TI neste Tri-
bunal é fundamental para a eficácia dos serviços prestados 
por esta Corte de Contas aos diversos órgãos da Adminis-
tração Pública Estadual, bem como à sociedade. A criação 
e, principalmente, a atuação do Comitê Diretivo de Tec-
nologia da Informação tem um papel fundamental nesse 
processo”, ressalta a secretária de TI e coordenadora do 
Comitê, Érika Campos.

Pleno da Corte institui Comitê Diretivo de
Tecnologia da Informação

As reu-
niões do CDTI 
a c o n t e c e r ã o 
quadrimestral-
mente e extra-
ordinariamen-
te, mediante 
convocação do 
coordenador 
ou por solicita-
ção subscrita pela maioria absoluta dos membros. O avi-
so de convocação das reuniões conterá a pauta de temas 
e de deliberações a serem tomadas e será acompanhado, 
quando for o caso, dos relatórios, pareceres, propostas de 
recomendações ou outros documentos que instruam as ma-
térias a serem apreciadas.
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“Discutir o papel dos Tribunais de Contas frente às demandas sociais 
é oportuno para o nosso fortalecimento e desenvolvimento institucional, no 
momento em que a sociedade clama por transparência e eficiência na gestão 
dos recursos públicos. Desejo que consigamos aperfeiçoar nossas ações em 
busca do bem maior, que é contribuir para uma melhor qualidade de vida aos 
cidadãos brasileiros.”  As palavras foram proferidas pelo presidente do TCE-CE, 
conselheiro Valdomiro Távora, na abertura oficial do IV Encontro Nacional dos 
Tribunais de Contas, realizado de 4 a 6/8, no Centro de Eventos do Ceará.

A palestra inicial foi ministrada pelo chefe do Centro de Estudos e Siste-
mas Avançados do Recife (CESAR), Sílvio Meira. “Ao lado do Legislativo, Exe-
cutivo e Judiciário, os Tribunais de Contas têm que questionar o sistema. O grau 
de complicação atual no Brasil é fatal para competitividade do País e para todo 
mundo que está englobado, sejam pessoas, iniciativa privada ou instituições.”

Sílvio Meira criticou a falta de investimentos nas áreas de saúde e edu-
cação do Brasil. Em uma comparação com a China, Tailândia e Indonésia, por 
exemplo, Meira destacou os avanços gerados na área de produtividade nos úl-
timos 60 anos, quando o Brasil deveria acompanhar, mas ao contrário não con-
seguiu alcançar.  “O Brasil investe tão pouco e tão mal.”

“Os TCs e a lista de gestores com 
contas irregulares: como eu voto?” foi 
tema de palestra do IV Encontro. Foram 
discutidas a inelegibilidade e a atuação 
dos Tribunais de Contas, a Lei da Ficha 
Limpa e sua eficácia e a grande contri-
buição que as Cortes de Contas podem 
dar às eleições no Brasil.

Segundo o ministro Benjamin 
Zymler, a Lei da Ficha Limpa tornou 
inelegíveis aqueles que tiveram contas 
julgadas irregulares pelos Tribunais de 
Contas, deixando um número considerá-
vel de gestores impossibilitados de con-
correr às eleições. “Essa capacidade que 
o Tribunal tem de influir na esfera polí-
tica vem dando uma eficácia enorme à 
nossa atuação. Nosso objetivo não é pu-
nir, mas fazer com que os gestores esta-
beleçam todos os cuidados para a correta 
gestão dos recursos públicos.”

SINERGIA ENTRE OS TCs  - “Estamos 
todos no mesmo barco. Se não assu-
mirmos uma liderança, se não dermos 
as mãos, o barco vai afundar. Esse bar-
co é o Brasil. Se não fizermos isso o 
quanto antes, o Brasil será sempre o 
país do futuro. E os gargalos continua-
rão a crescer.” A análise foi feita pelo 
Ministro do TCU, Augusto Nardes, no 
IV Encontro dos TCs. Segundo ele, os 
Tribunais de Contas podem contribuir 
e muito para a realização das refor-
mas que o País precisa, porque têm 
estabilidade institucional e quadros 
técnicos do mais alto nível. O presi-
dente do TCU enfatizou que o Brasil 
“precisa de um choque de gestão” 
porque está atrasado em muitas áreas, 
notadamente na saúde, na educação, 
na segurança pública, na assistência 
previdenciária e nas obras de infraes-
trutura.

A aprovação da Decla-
ração de Fortaleza marcou o 
encerramento do IV Encontro 
Nacional dos Tribunais de 
Contas, com a presença do 
presidente da Atricon, Valde-
cir Pascoal, dos ministros do 
TCU, Augusto Nardes (presi-
dente) e Marcos Bemquerer, 
dos presidentes do TCE e TCM-CE, Valdomiro Távora e Francisco Aguiar, res-
pectivamente, e de conselheiros e técnicos de todo o Brasil.

A “Carta” defende, entre outras coisas, a criação de um Conselho Nacio-
nal como “órgão superior de controle e fiscalização” dos Tribunais de Contas e 
que os indicados para a composição dos TCs “preencham” os requisitos consti-
tucionais e atendam às exigências da Lei da Ficha Limpa.

O IV Encontro Nacional dos TCs, que teve como tema central “O papel 
dos Tribunais de Contas frente às demandas sociais”, foi organizado pelo TCM,  
TCE-CE, pela Atricon, IRB, Abracom e Colégio dos Corregedores e Ouvidores 
dos Tribunais de Contas (CCOR).

Aprovada Declaração de Fortaleza
Conselheiros debatem
sobre contas irregulares

Presidente Valdomiro Távora defende
aperfeiçoamento das ações dos Tribunais de Contas 

IV ENCONTRO DOS TCS
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Cerca de 130 participantes, en-
tre conselheiros, conselheiros subs-
titutos, procuradores de contas e ser-
vidores de 26 Tribunais de Contas de 
todo o País estiveram reunidos em 
Fortaleza, de 22 a 24/10, na sede do 
TCE-CE, para o III JurisTCs – Jurispru-
dência nos Tribunais de Contas. O 
evento objetivou compartilhar experi-
ências e ampliar a comunicação dos 
Tribunais com a sociedade.

Na abertura, o presidente da 
Corte cearense, conselheiro Valdomi-
ro Távora, destacou a relevância do 
tema, a valorosa parceria com o Insti-
tuto Rui Barbosa (IRB) em prol da me-
lhoria das atividades de controle ex-
terno e a competência do palestrante 
responsável pela capacitação inicial. 
“Estou certo de que os resultados des-
te III Encontro serão igualmente pro-
veitosos e estimulantes, iluminando 
cada vez mais os caminhos a serem 
seguidos pelas Cortes de Contas na 
produção e organização de seus jul-
gados, para a formação de um Banco 
de Jurisprudência que se pretende ter 
alcance nacional.”

O curso “Elaboração de Emen-
tas Jurisprudenciais” teve como tutor 
o professor José Augusto Chaves Gui-
marães, livre-docente em Análise Do-
cumentária da Universidade Paulista, 
doutor em Ciência da Informação pela 
Universidade de São Paulo, com pós-
doutorado em Documentação pela 
Universidad Carlos III, de Madrid. 

ENCONTRO

“Essa possibilidade de intercâmbio 
de experiências e de discussões de 
ideias é uma coisa rara, não construí-
mos nada sozinhos. Um evento como 
esse nos proporciona uma chance de 
aprender com o outro, de dar aquela 
inveja boa que nos faz crescer e seguir 
adiante”, disse o palestrante.

Apresentações de diagnósti-
cos, metas, ações e de casos práticos 
marcaram o segundo dia do Encontro. 
Servidores das Cortes brasileiras ex-
planaram sobre suas experiências na 
área da jurisprudência. O TCE-PR, re-
presentado por Giovana Araújo, abriu 
a série de apresentações falando sobre 
o Diagnóstico da Estrutura de Jurispru-
dência na Corte paranaense, sede das 
duas primeiras edições do evento.

A analista de Controle Externo 
do TCE-CE, Elisabeth Couto Falcão, 
mostrou a evolução da Corte com o 
desenvolvimento do processo de bus-
ca de decisões na internet. Disponível 

III JurisTCs discute criação de um Banco de
Jurisprudência para os Tribunais de Contas

também ao público externo, a consul-
ta pode ser realizada por qualquer ci-
dadão digitando apenas uma palavra-
chave, contribuindo ainda mais com 
a transparência. O secretário das Ses-
sões do Tribunal de Contas da União 
(TCU), Luiz Henrique Pochyly da Cos-
ta,  elogiou os trabalhos realizados na 
Corte cearense. “Vocês estão de pa-
rabéns por conseguir uma coisa que 
estamos tentando há 20 anos e ainda 
não obtivemos sucesso, que é conven-
cer os gabinetes sobre a importância 
da participação nesses processos”.

O último dia do encontro foi 
dedicado à realização de mesas-re-
dondas, com discussões de Ementas 
Jurisprudenciais, Sistemas de Juris-
prudência, Vocabulário de Controle 
Externo (VCE). O presidente da Co-
missão de Jurisprudência do TCE-CE, 
conselheiro Rholden Queiroz, encer-
rou oficialmente o Encontro, ressaltan-
do a importância dos trabalhos para 
um controle externo mais eficaz. “É 
nítido que os Tribunais estão prestan-
do um melhor serviço à sociedade. As 
comissões de jurisprudência e eventos 
como esse são importantes para tornar 
nossas decisões e nossos trabalhos co-
nhecidos do público”, disse.

Para Raquel Brasil, secretária-
geral adjunta do TCE-CE e uma das 
coordenadoras do evento, “a unifor-
mização das decisões dos Tribunais é 
de suma importância para o público 
interno, jurisdicionados e sociedade”.

“Essa possibilidade 
de intercâmbio de 
experiências e de 

discussões de ideias 
é uma coisa rara, 
não construímos 
nada sozinhos.”
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“Governança não 
depende de dinheiro, 
depende de ações de 
responsabilidade.” Essa 
foi uma das observa-
ções que o auditor fede-
ral de controle externo 
do Tribunal de Contas 
da União (TCU), Cláudio Silva da Cruz, destacou durante 
a palestra “Governança Pública para o Desenvolvimento 
Nacional Sustentável”, realizada dia 12/9, no plenário do 
TCE-CE. A explanação foi ministrada para gestores dos ór-
gãos e entidades da administração pública estadual.

De acordo com o palestrante, o conceito de Gover-
nança no setor público “compreende essencialmente os 
mecanismos de liderança, estratégia e controle, postos em 
prática para avaliar, direcionar e monitorar a atuação da 
gestão, com vistas à implementação de políticas públicas e 
à prestação de serviços de interesse da sociedade.”

Cláudio Cruz citou exemplos de melhoria em gover-
nança, entre eles o Movimento Todos pela Educação, do 
Ministério da Educação, que se preocupa em acompanhar as 
metas em governança e corrigir os erros, quando detectados.

A Associação dos Mem-
bros dos Tribunais de Contas do 
Brasil (Atricon) irá realizar, de 
15 a 17 de dezembro o evento 
“Os Tribunais de Contas e o De-
safi o da Qualidade e Agilidade 
do Controle Externo”, na sede 
do TCU, em Brasília.

Membros da Diretoria e Conselho Deliberativo da 
Atricon deverão participar do encontro, assim como con-
selheiros, conselheiros substitutos, procuradores de contas 
e técnicos das áreas de controle externo, planejamento e 
comunicação social.

O objetivo do evento é apresentar a segunda fase de 
implantação do Projeto Qualidade e Agilidade do Controle 
Externo, bem como suas diretrizes, indicadores e critérios 
de avaliação. Esta etapa do trabalho de aperfeiçoamento 
dos Tribunais de Contas, segundo o presidente da Atricon, 
Valdecir Pascoal, se difere da primeira em razão da conver-
gência da metodologia da avaliação à adotada pela Intosai 
– SAI-PMF. “As diretrizes, indicadores e critérios de avalia-
ção também incorporaram as 11 Resoluções Orientativas 
aprovadas no IV Encontro dos TCs, em Fortaleza,” disse.

A publicação “Retratos do Brasil - O Ceará na Visão do Tribunal 
de Contas do Estado” foi entregue pelo presidente do TCE-CE, conse-
lheiro Valdomiro Távora, ao governador eleito Camilo Santana, durante 
o seminário “Pacto Pela Boa Governança: Um Retrato do Brasil”, que 
reuniu dia 17/11, em Brasília, os governantes eleitos este ano e os presi-
dentes dos Tribunais de Contas da União e Estados.

O diagnóstico foi feito a partir de auditorias operacionais realiza-
das, nos anos de 2013 e 2014, nas áreas da Segurança Pública (Ronda 
do Quarteirão), Educação (Ensino Médio) e Infraestrutura (Sistemas de 
Abastecimento de Água em Comunidades Rurais ). 

Segundo o presidente Valdomiro Távora, os trabalhos da equipe 
de auditoria, coordenada pelo analista de controle externo, José Ricardo Mo-

reira Dias, visam ampliar as ações do controle externo exercido pela Corte de Contas do Ceará, 
através de uma análise aprofundada em aspectos fundamentais da gestão pública, com destaque para a economi-

cidade, a efetividade e a efi ciência. “Nossa meta é contribuir de forma efi caz para a boa governança.”

Organizado pelo TCU, o encontro contou com debates sobre Infraestrutura, Educação, Previdência Social, Saúde e 
Segurança Pública. O objetivo é promover um diálogo interinstitucional federativo com foco no aperfeiçoamento da ad-
ministração pública e no desenvolvimento integrado da nação, sempre em benefício da sociedade. Segundo o presidente 
do TCU, ministro Augusto Nardes, “é um momento histórico para o controle externo e um momento ímpar para o Brasil. 
O TCU e os TCs estão unidos em torno de um pacto, resultado de um sonho”.

No Seminário, foi assinada a Carta de Brasília, uma proposta de indicadores de Boa Governança entregue aos 
governadores eleitos. A Carta lista os principais gargalos do país, a partir do estudo feito pelos Tribunais de Contas dos 
Estados. As informações foram sistematizadas e visam aperfeiçoar a administração pública e promover um  desenvolvi-
mento nacional e integrado em benefício da sociedade.

Governador eleito recebe diagnóstico 
sobre áreas estratégicas do Ceará

......................................................................................................................................................................................................................

Atuação dos gestores públicos é
avaliada pelo controle externo

Projeto Qualidade e Agilidade da Atricon é 
tema de evento em Brasília

AUDITORIA OPERACIONAL

GOVERNANÇA INDICADORES
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O papel das entidades fi scalizadoras e a governança pública estão entre 
os temas abordados durante a XXIV Assembleia Geral da Organização Latino 
Americana e do Caribe das Entidades Fiscalizadoras Superiores (Olacefs), reali-
zada de 24 a 28/11, na cidade de Cuzco, no Peru.

Durante este evento internacional, representantes dos 22 países membros 
da Olacefs, Tribunais de Contas e organismos internacionais discutem sobre a 
importância do controle interno a partir da perspectiva da transparência e das 
auditorias de gestão, entre outros aspectos que podem contribuir para o melhor 
desempenho da Administração Pública.

Presente à Assembleia, o presidente do TCE-CE, conselheiro Valdomiro 
Távora, destacou o trabalho conjunto das Cortes de Contas e Governos no senti-
do de aplicar as boas práticas de governança. “A decisão de aprimorar o sistema 
de governança pública implica em buscar processos de melhoria contínua, ge-
rando, por consequência, mais benefícios para a sociedade.”

Também participam do evento o vice-presidente do TCE-CE, conselheiro 
Edilberto Pontes; o presidente da Atricon e do TCE-PE, conselheiro Valdecir Pas-
coal; o presidente do Instituto Rui Barbosa, Sebastião Helvécio (TCE-MG); e presi-
dente do Tribunal de Contas da União (TCU) e da Olacefs, Augusto Nardes, que 
fez o discurso de abertura da Assembleia.

Criada em 1990, a Olacefs surgiu como resposta às demandas de maior 
institucionalização da cooperação entre as Entidades Fiscalizadoras Superiores 
(EFS). A organização incentiva a pesquisa científi ca especializada e desenvolve 
atividades de estudo, capacitação, especialização, assessoria e assistência técni-
ca, informação e coordenação – com o objetivo de fomentar o desenvolvimento 
e o aperfeiçoamento das EFS membros. A Olacefs é um dos grupos regionais da 
International Organization of Supreme Audit Institutions (Intosai), autônomo, 
independente, apolítico e de caráter permanente.

Assembleia da Olacefs debate papel das
entidades fi scalizadoras e governança pública

CONTROLE DE GASTOS

Membro - O Tribunal de Contas do Estado 
do Ceará tornou-se membro da Organiza-
ção Latino Americana e do Caribe das Enti-
dades Fiscalizadoras Superiores (Olacefs). 
O anúncio foi feito pelo presidente Valdo-
miro Távora. “É com muito orgulho que 
anuncio que este Tribunal agora é membro 
da Olacefs, importante organização que 
atua na prevenção e controle de gastos, 
contribuindo para o melhor desempenho 
da Administração Pública e combate à cor-
rupção”, destacou.

Para o conselheiro Edilberto Pon-
tes, “a associação à Olacefs é importante 
porque é um reconhecimento de que o 
TCE-CE é uma entidade de fi scalização 
superior e a associação possibilita a inte-
gração, a troca de experiências, o apren-
dizado de novas abordagens e técnicas de 
fi scalização e controle. Vivemos em um 
mundo intensamente integrado, o que nos 
obriga a repensar constantemente nossos 
métodos de atuação, a fi m de estar em con-
sonância com o que há de mais atualizado 
no mundo nas nossas áreas de trabalho.”

O vice-presidente do TCE-CE, 
Edilberto Pontes, reuniu-se com o pre-
sidente do Instituto Rui Barbosa (IRB), 
Sebastião Helvécio, e com o professor 
da Escola Brasileira de Administração 
Pública e de Empresas (EBAPE) da 
USP, Fernando Rezende, para analisar 
o termo de convênio a ser assinado en-
tre o IRB, a Fundação Getúlio Vargas 
(FGV) e os Tribunais de Contas brasi-
leiros. 

O contrato viabiliza interven-
ções que proporcionam o intercâm-
bio de dados, informações, métodos 
e técnicas de trabalho entre o IRB, a 
FGV e Tribunais de Contas do Brasil. 
De acordo com Edilberto Pontes, o 
debate dos grandes temas de fi nan-
ças públicas interessa diretamente aos 
Tribunais de Contas. “Discutir aper-
feiçoamentos no processo de controle 
externo, a transparência do orçamento 
público, a qualidade do gasto, o maior 
acompanhamento de receitas são tare-
fas importantes e devem contar com as 
refl exões das Cortes de Contas.”

TCE se reúne com IRB e FGV
INTERCÂMBIO
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Lutar pelos direitos humanos é uma das principais motivações da 
sobralense Patrícia Lúcia Saboya Ferreira Gomes. Graduada em Pedagogia 
pela Unifor, coordenou, como primeira-dama, os projetos ABC, Circo 
Escola e creches nos bairros da capital cearense.

Em sua trajetória política de mais de 20 anos, as atividades sociais sempre 
tiveram prioridade. Elegeu-se vereadora em 1996 e, em seguida, deputada 
estadual. Na Assembleia, criou a Frente Parlamentar pela Infância e 
Adolescência, a primeira do Brasil. Como Senadora (2003/2011), presidiu 
a CPMI contra a Exploração Sexual de Crianças e Adolescentes – um 
trabalho de forte repercussão nacional e internacional. É de sua autoria 
as Leis 11.770/08 – que amplia a licença-maternidade de quatro para 
seis meses – e a 12.010/09, que estabeleceu mudanças signifi cativas 
no processo de adoção. Em novo mandato na Assembleia, tornou-se 
Presidente da Universidade do Parlamento Cearense. 

Comprometida com a gestão pública, Patrícia Saboya foi eleita 
Conselheira do TCE-CE por unanimidade. Empossada no cargo em 
31/3/14, considera o aprendizado na Corte de Contas contínuo e 
desafi ador.

Admiradora dos ideais de seu avô, Plínio Saboya, mantém fi rme a crença 
em um futuro com mais igualdade e justiça social. Nas horas de descanso, 
se recolhe à Serra da Meruoca, onde compartilha com a família e amigos 
momentos de lazer e boa conversa.

CONSELHEIRA DO TCE - Desde mi-
nha chegada, sou surpreendida po-
sitivamente, o que me deixa muito 
confi ante frente a esse novo desafi o. 
O Tribunal de Contas é um dos pila-
res fundamentais para a consolidação 
da democracia por meio do controle 
externo e, com essa nobre missão, 
percebemos inovação em sua forma 
de atuar. As Cortes de Contas não se 
limitam a verifi car se houve a correta 
aplicação dos recursos públicos, mas 
se as ações atenderam ao interesse da 
sociedade. O investimento em tec-
nologia e conhecimento e a atuação 
proativa e preventiva do Tribunal têm 
fortalecido sua função pedagógica e 
aberto caminhos alternativos para o 
melhor controle das contas públicas. 
É assim que percebemos o TCE: uma 
instituição comprometida com a qua-
lidade do controle externo. 

EXPERIÊNCIAS ANTERIORES - O 
aprendizado nesta Corte de Contas é 
contínuo e desafi ador. Mas ter atuado 
em outros Poderes, especialmente nos 
três níveis do Legislativo (como Vere-
adora, Deputada Estadual e Senadora 
da República), me proporciona uma 
visão sistêmica do processo de aplica-

ção dos recursos 
públicos. Isso, na-

turalmente, permite 
uma melhor compreen-

são e alcance das funções deste Tri-
bunal.

COMPOSIÇÃO DO COLEGIADO - 
Quanto mais heterogênea for a for-
mação dos membros da Corte, mais 
equânimes serão as decisões, fruto 
do debate construtivo. É a formação 
de  “uma equipe multidisciplinar” que 
se complementa de diferentes formas. 
Acredito, e foi assim em toda minha 
vida pública, que tudo é dinâmico e 
que os processos se adequam à evo-
lução e ao anseio da sociedade. Con-
sidero naturais as proposições que 
visam ao aprimoramento do processo 
de composição dos Tribunais.

GESTÃO DO TCE - É notável o com-
promisso da atual gestão com a celeri-
dade no julgamento e a transparência 
das ações. Trabalhamos com prazos 
de atendimento e nos colocamos à 
avaliação interna e externa. Esse é um 
novo paradigma do controle externo: 
apresentar-se à sociedade com metas 
e resultados. O TCE-CE, atento a essa 
nova ordem, foi pioneiro na adesão à 
sistemática de agilidade e qualidade 
da Atricon como indicador de desem-

penho. Esse sistema, responsável pela 
padronização de métodos e procedi-
mentos, traz uma nova cultura de ava-
liação de produtividade e uma nova 
forma de prestar contas à sociedade. 

CONTROLE SOCIAL - Fortalecer a 
cidadania implica investir na efetiva 
participação do cidadão. É ter como 
um dos focos estratégicos o controle 
social. A ação pedagógica do Tribu-
nal, como em projetos executados pela 
Escola de Contas, por exemplo, pode 
levar o cidadão ao efetivo controle so-
cial. A Ouvidoria do TCE também é um 
canal de comunicação que demonstra 
que queremos ouvir o cidadão. Hoje 
não é mais possível administrar sem 
a participação do cidadão. Mais cons-
ciente, mais atuante e principalmente 
mais amadurecida, a sociedade tornou-
se essencial na construção e execução 
das políticas públicas. Afi nal, essas po-
líticas têm o intuito de oportunizar me-
lhores condições de vida a todos, prio-
rizando investimentos em projetos que 
atendam suas reais necessidades. Além 
de espaços participativos, é preciso ga-
rantir o direito à participação real, de 
infl uir nas decisões políticas, viabilizar 
o controle social sobre as decisões go-
vernamentais e permitir a intervenção 
das pessoas nas políticas públicas.

“Mais igualdade e justiça social”
ENTREVISTA
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O Relatório Anual das Contas do Governador – Exercício 2013, Versão 
Cidadã, já está disponível para toda a sociedade no Portal do Tribunal de Con-
tas do Estado do Ceará. O objetivo da Corte com a edição é mostrar à sociedade 
de uma forma transparente, simplifi cada e de fácil leitura, como e onde o Gover-
no Estadual investe os recursos arrecadados com impostos. 

Na publicação, consta o Parecer Prévio sobre as contas do Governador 
do Ceará, Cid Ferreira Gomes, uma avaliação da gestão pública referente ao ano 
anterior. O Relatório visa orientar as ações do Governo para o cumprimento 
das normas das Constituição Federal e da Lei de Responsabilidade Fiscal (LRF).

A análise foi feita a partir do relatório elaborado pela Comissão Es-
pecial da Corte de Contas, coordenada pelo relator e vice-presidente do 
TCE-CE, Edilberto Pontes. O Parecer Prévio das Contas do Governador foi 
aprovado pelo colegiado em sessão extraordinária de 2/6/14. A aprecia-
ção apontou 33 recomendações em áreas importantes como programas 
relacionados à educação superior e profi ssional, combate à seca e 
abastecimento de água, enfrentamento às drogas e relacionados à 
segurança, dentre outros.

TCE disponibiliza Versão Cidadã do parecer
prévio das Contas do Governador

EXERCÍCIO 2013

A íntegra da Versão Cidadã com o Parecer Prévio das Contas do Governador 
– Exercício 2013 está disponível no Portal Institucional do TCE-CE

HOMENAGEM

A emoção marcou a sessão solene realizada, 
dia 25/9, em homenagem ao servidor Cesar Wagner 
Marques Barreto, que recebeu a Medalha do Tribunal 
de Contas do Estado do Ceará das mãos do presidente 
Valdomiro Távora, mérito por quase quatro décadas de 
bons serviços prestados à Administração Pública Esta-
dual. “Procurei desempenhar com o maior zelo possí-
vel as atribuições que me foram outorgadas, em honra 
da história desta Casa e do patrimônio moral deixado como herança indelével 
pelos que me antecederam no cargo,” declarou Cesar Barreto. 

“Cesar é um exemplo na vida da gente, não só como servidor, professor, 
amigo. Tenho orgulho de ser colega dele, que deixará um vazio no TCE e em 
nossos corações”, disse o conselheiro decano, Alexandre Figueiredo.

Emocionado, o presidente Valdomiro Távora dispensou o discurso e falou 
de improviso sobre a amizade que fi rmou com Cesar Barreto. “Foi um grande 
orgulho tê-lo sempre ao meu lado. Nos momentos de turbulência ele, com sua 
tranquilidade, serenidade, resolvia todos os problemas da melhor forma. Agra-
deço de coração”,  declarou Valdomiro Távora, responsável por nomeá-lo no 
cargo de Secretário-Geral do TCE em 2006, quando assumiu a presidência da 
instituição pela primeira vez.

“Se soubesse que era tão bom assim, já tinha me aposentado antes,” de-
clarou, com os olhos marejados diante da homenagem e da apresentação de um 
vídeo com um pouco de sua trajetória. A solenidade foi encerrada com o Vozes 
da Corte, que se despediu com a Melodia Amigos para Sempre.

Medalha da Corte de Contas é outorgada
a Cesar Wagner Marques Barreto

“Conheci o Cesar Barreto na 
década de 70, na TV Educativa, 
quando começamos um namoro 
muito grande, eu e ele. É uma 
das fi guras mais brilhantes que 
conheci até hoje. Não é somente 
um amigo, é acima de tudo um 
irmão. Homem de talento e de palavra. Fico 
satisfeito com sua aposentadoria, porque agora 
posso fi car mais tempo com ele.”
Sebastião Belmino, apresentador esportivo/
amigo

“Cesar é aquela pessoa que 
não só tem compromisso, mas 
competência. É uma pessoa que 
me surpreende positivamente 
em todos os momentos, como 
servidor do Tribunal, como 
professor da Uece, como pessoa. 
Nessa solenidade, pude perceber 
o carinho de todos por ele.” 
Ariosto Holanda, Deputado Federal
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Alterada forma de distribuição dos 
processos de prestação de contas

PLANEJAMENTO

Aprovada por unanimidade, em 26/8, Resolução 
Administrativa nº 13/2014 , que estabelece critérios para 
formação de listas de órgãos/entidades/fundos jurisdicio-
nados do Tribunal de Contas do Estado do Ceará. O obje-
tivo da Corte de Contas é dar mais celeridade à análise e 
julgamento dos processos. 

A iniciativa foi bastante elogiada pelo colegiado. A 
alteração, prevista no art. 85 do Regimento Interno, au-
toriza a realização de sorteio eletrônico para distribuição 
dos processos de prestações de contas anuais aos conse-
lheiros e conselheiros substitutos. 

A primeira distribuição de processos foi realizada 
em 9/9. Já a partir de 2015, a distribuição acontecerá em 
janeiro de cada ano. O novo modelo já é utilizado pelo 
Tribunal de Contas da União (TCU).

Relatores / Ógãos Jurisdicionados:

Conselheiro Alexandre Figueiredo - Metrofor, Cegas, Cohab, 
Ceará Portos, DAE, DER, Detran, Seinfra, SRH, Sohidra

Conselheira Soraia Victor - Casa Civil, CGE, Etice, EGP-CE, Fun-
telc, Fundej, Supsec, GVG, Ipece, Issec, Jucec, Sesporte, Seplag

Conselheiro Edilberto Pontes -  Conpam, ESP, Fundart, FEAS, 
Feca, SPA, Sesa, STDS, Setur, Semace, Cogerh

Conselheiro Rholden Queiroz - Adagri, Adece, Ceasa, ZPE, 
Cagece, Codece, Cede, Ematerce, FDI, Fedaf, Ideci, Idace, SCi-
dades, SDA

Conselheira Patrícia Saboya - Aesp-CE, CGD, CBMCE, FDCC, 
FDID, FDS, Pefoce, PC, PMCE, MPCE, Sejus, SSPDS

Conselheiro Substituto Itacir Todero - Arce, CM, DPGE, FAA-
DEP, Funpece, Fermoju, Fecop, Funseg, GabGov, PGE, Sefaz, 
TCM, TJ, Secopa (atual Sege)

Conselheiro Substituto Paulo César de Souza - AL, FPP, CEE, 
Funcap, Funceme, Nutec, Funece, Uva, Urca, Fit, Fec, Secitece, 
Secult, Seduc

Sob a presidência do conselhei-
ro Valdecir Pascoal (TCE-PE), a dire-
toria da Associação dos Membros dos 
Tribunais de Contas (Atricon) reuniu-se 
em Recife (PE), dias 16 e 17/10, para 
fazer um balanço das atividades desen-
volvidas em 2014 e eleger as priorida-
des de 2105. O encontro foi realizado 
na sede da Corte pernambucana e reu-
niu conselheiros, conselheiros substitu-
tos e procuradores de contas. O TCE 
do Ceará foi representado pela conse-
lheira Soraia Thomaz Dias Victor.

A Atricon apresentou as priori-
dades de 2015 à luz do Plano Estraté-
gico da entidade, referente ao período 
2012/2017. Ao todo, são 51 iniciati-

vas estratégicas com a finalidade de 
fortalecer o controle externo, melho-
rar a imagem do sistema “Tribunal de 
Contas”, garantir a defesa dos direitos 
e prerrogativas dos associados, apri-
morar a comunicação institucional 
com os públicos interno e externo e 
contribuir para a produção e difusão 
de conhecimentos técnicos em parce-
ria com o Instituto Rui Barbosa (IRB).

Projeto QATC 2 –  No even-
to, o conselheiro substituto Jaylson 
Campelo (TCE-PI) apresentou o proje-
to QATC (Qualidade e Agilidade dos 
Tribunais de Contas), a ser executado 
em 2015. Trata-se de uma iniciativa 
da Atricon, objetivando sensibilizar 

todas as Cortes de Contas a se subme-
terem a um processo de avaliação para 
corrigir eventuais falhas, aprimorar a 
sua atuação e, sobretudo, colocar em 
prática as resoluções aprovadas no IV 
Encontro dos TC’s, realizado em Forta-
leza. “Nosso propósito não é fazer um 
‘ranqueamento’ de quem é melhor e 
de quem é pior, e sim de aprimorar as 
nossas práticas em benefício da socie-
dade”, disse o conselheiro piauiense.

Ao final, o conselheiro Carlos 
Hanna (TCE-ES) apresentou o projeto 
da “Rede Infocontas”, que consiste 
em introduzir técnicas de inteligên-
cia no trabalho de auditoria dos TCs. 
Esse projeto está sendo desenvolvido 
em parceria com o TCU, ABIN, Banco 
Central, Polícia Federal, COAF e vá-
rias outras entidades de âmbito nacio-
nal. “O nosso propósito é obter a ade-
são dos 34 Tribunais de Contas, dando 
muito mais efetividade ao nosso traba-
lho”, disse o conselheiro capixaba.

“Executamos a maior parte do 
nosso plano estratégico para 2014. 
Sou muito grato a toda a Diretoria e 
Assessoria pela dedicação e empe-
nho. Destaco como uma das priorida-
des para 2015 o emblemático projeto 
QATC, que considero uma verdadeira 
trilha para os TCs alcançarem plena 
e total efetividade,” concluiu o presi-
dente Valdecir Pascoal.

Conselheira Soraia Victor participa de reunião
da Atricon sobre projetos para 2015

AGILIDADE
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“Essa é mais uma iniciativa do 
Tribunal de Contas em busca de ga-
rantir maior transparência às ações 
públicas. Queremos que o cidadão 
exerça o controle social e os gestores 
públicos acompanhem as decisões 
de seu interesse.” A declaração é do 
presidente do TCE-CE, conselheiro 
Valdomiro Távora, que assinou eletro-
nicamente a  Edição nº 1 – Ano 1 do 
Diário Ofi cial Eletrônico da Corte de 
Contas, lançado no dia 17/11.

Criado dentro do Programa TCE 
100% Digital, o DOE é o veículo de co-
municação ofi cial dos atos processuais 
e administrativos da Corte de Contas, 
disponibilizado de segunda a sexta-fei-
ra, até as 17 horas, no Portal institucio-
nal (www.tce.ce.gov.br). Economia, 
praticidade, agilidade e transparência 
estão entre as principais vantagens do 
Diário Ofi cial Eletrônico do TCE-CE.

Até o dia 14/2/2015, as maté-
rias serão publicadas concomitante-

Servidores dos TCE-CE e TCM-CE 
participaram, no fi nal de agosto, na Esco-
la de Contas, do curso Responsabilização 
de Agentes Públicos e Privados, ministra-
do pelo Auditor Federal de Controle Ex-
terno, Odilon Cavallari de Oliveira. 

Odilon Cavallari destacou a impor-
tância do servidor que trabalha na área 
de controle, porque pratica atos que têm 
refl exo na esfera jurídica de terceiros. 
“Eventuais erros cometidos no exercício 
de nosso ofício têm uma repercussão su-
portada em uma outra pessoa envolvida 
no processo. Temos a responsabilidade 
em relação à sociedade de buscar garan-
tir a efi ciência da legislação pública, da 
concretização dos direitos fundamentais 
e da proteção do erário”.

Servidores das inspetorias da Corte 
de Contas, que atuam na instrução inicial 
das prestações de contas anuais, partici-
param de uma ofi cina sobre instrução de 
Prestações de Contas. O curso foi promo-
vido pela Secretaria de Controle Externo 
com o objetivo de evidenciar e discutir 
as atuais técnicas de auditoria aplicadas, 
bem como conteúdo mínimo que deve 
ser apresentado nas instruções iniciais 
dos relatórios de prestações de contas.

 
Segundo o chefe da Coordenadoria 

Técnica, Teni Cordeiro, o curso oportuni-
za às unidades técnicas construírem um 
modelo de instrução das prestações de 
contas que seja efetivamente alinhado às 
normas internacionais de auditoria gover-
namental.

Presidente assina edição nº 1 do Diário Ofi cial
Eletrônico do Tribunal de Contas do Ceará

mente no DOE-TCE e no 
Diário Ofi cial do Estado do 
Ceará. Após este período, as 
publicações ofi ciais do TCE-
CE serão realizadas exclusi-
vamente no DOE-TCE, salvo 
se houver determinação ex-
pressa em lei ou contrato.

Pelo DOE, o cida-
dão irá acessar as decisões 
proferidas em processos 
analisados pelo Pleno da 
Corte cearense, editais de 
concorrência, consultas que 
trazem a orientação do TCE 

sobre como o gestor deve agir diante 
de determinada situação, auditorias 
operacionais que avaliam programas 
governamentais, entre outros. 

A publicação do DOE-TCE é de 
responsabilidade da Secretaria Geral 
da Corte de Contas, sob a coordenação 
do analista de controle externo, Ricar-
do Araújo Ferreira. “Além do acesso 
gratuito e livre para qualquer cidadão, 
teremos a garantia de mais agilidade 
e independência, com a possibilidade 
de atualizações online e sem limites 
para a quantidade de publicações”, 
destacou Ricardo Araújo.

Segundo o diretor da Secretaria 
de TI do Tribunal, Fernando Câncio, 
“as informações disponibilizadas têm 
ampla segurança, já que será utilizada 
certifi cação digital e assinatura eletrô-
nica, credenciadas pela Infraestrutura 
de Chaves Públicas Brasileira (ICP – 
Brasil)”.

Responsabilização de Agentes 
Públicos e Privados

Ofi cina sobre instrução de 
Prestações de Contas

SERVIÇO

Saiba mais
• O DOE poderá ser acessado no menu Links Importantes do Portal do 
TCE-CE. 

• As edições anteriores poderão ser consultadas pelo sistema de busca.
 
• Haverá edições de segunda a sexta-feira — exceto nos feriados e nos 
dias em que, mediante divulgação, não houver expediente ou matéria para pu-
blicação, até as 17 horas.   

• Considera-se como data da publicação o primeiro dia útil seguinte ao 
da disponibilização da informação no DOE-TCE.

• Os prazos terão início, para todos efeitos legais, no primeiro dia útil 
seguinte ao considerado como data da publicação. (Lei nº 11.419/2006)
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SOLIDARIEDADE

OPORTUNIDADE

O Tribunal de Contas do Cea-
rá celebrou convênio de cooperação 
técnica com a Secretaria do Trabalho 
e Desenvolvimento Social (STDS) ob-
jetivando a concessão  de estágio a 
estudantes de nível médio de escolas 
públicas – Projeto Primeiro Passo. A 
ação benefi cia jovens com idades en-
tre 16 e 21 anos, que estão regular-
mente matriculados e com frequência 
efetiva no ensino médio.

Foram solicitados 22 estudan-
tes para estagiarem no Tribunal. O 
Núcleo de Recursos Humanos e a Se-
cretaria de Administração verifi caram 
as necessidades dos setores para alo-
carem os alunos. Segundo a diretora 
da Secretaria de Administração, Elane 
Cavalcante, “é uma grande oportuni-
dade para esses jovens ingressarem 
no mercado de trabalho”. Em 2014, 
foram selecionados nove estagiários 

divididos entre Secretaria Geral, IPC, 
4º e 5ª andares, Gabinetes dos Audi-
tores, dos Conselheiros, Presidência 
e Secretaria de Administração. Para 
2015, serão chamados os 13 restantes.

“O processo seletivo constou 
de duas etapas: uma entrevista indivi-
dual e uma dinâmica grupal procuran-
do avaliar as características pessoais 
de cada jovem. Houve também trei-
namento para explanar as regras da 
Corte e ambientação pelos setores”, 
explica a psicóloga Izabele Gomes.

O objetivo é oferecer aos es-
tudantes experiências práticas, aper-
feiçoamento técnico e de relaciona-
mento humano nas áreas do Tribunal, 
visando o desenvolvimento do edu-
cando para a vida cidadã e para o tra-
balho, bem como inclusão social eco-
nômica. O jovem tem direito a bolsa 
de estágio e auxílio transporte, pagos 
pelo TCE-CE, e seguro contra aciden-
tes, pela STDS.

“Estou achando maravilhosa 
essa oportunidade. É minha primeira 
experiência de emprego, então está 
sendo um aprendizado muito grande. 
O pessoal é ótimo e muito prestativo”, 
relata a estudante de 17 anos, Izaíra 
Souza, estagiária da Secretaria de Ad-
ministração.

O Tribunal de Contas do Estado do Ceará foi certifi cado com o Selo 
Empresa Cidadã pelo Centro de Hematologia e Hemoterapia do Ceará 
(Hemoce). A placa, entregue durante solenidade no dia 25/11, está afi xada 
na Coordenadoria de Saúde e Meio Ambiente da Corte de Contas.

O Selo Empresa Cidadã traz vantagens não só aos servidores e cola-
boradores do TCE. Caso fi lhos, pais e irmãos necessitem de transfusão de 
sangue, o serviço de captação de doadores faz a liberação das bolsas de 
sangue através de documento emitido por um assistente social.

 
Este ano, o TCE realizou duas campanhas de doação de sangue 

dentro da instituição. A iniciativa é um dos projetos que a Captação de 
Doadores do Hemoce idealizou com a Corte de Contas para montar um 
calendário efetivo de atividades.

 
O principal objetivo do Selo Empresa Cidadã é estar em contato direto com instituições engajadas com a questão 

social e, com elas, promover a cidadania. 

TCE recebe Selo Empresa Cidadã do Hemoce

Estudantes de ensino médio de escolas públicas
estagiam na Corte de Contas

Estagiários e colaboradores são 
capacitados em Controle da 

Administração Pública

Oferecer aos estagiários e cola-
boradores do TCE-CE maior conheci-
mento sobre Direito Administrativo, 
ressaltando a importância do Controle 
da Administração Pública. Esse foi o 
principal objetivo da capacitação rea-
lizada dia 18/10, no auditório da Esco-
la de Contas.

O tema “Controle da Adminis-
tração Pública pelo TCE” foi ministra-
do pelo conselheiro Alexandre Figuei-
redo, que deu uma aula de história, 
apresentando como era feito o con-
trole até chegar ao TCE-CE nos dias 
atuais.

O professor Cesar Wagner Mar-
ques Barreto, ex-Secretário Geral da 
Corte, falou sobre o tema “As Formas 
de Controle e o Processo nos Tribu-
nais de Contas”. No conteúdo, os con-
troles interno e externo e a atividade 
que o TCE desempenha perante a so-
ciedade.
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Desigualdade brasileira é tema de encontro

“Os Tribunais de Contas dos Estados e da 
União foram as áreas do serviço público dos úl-
timos 20 anos que melhor aperfeiçoaram seus 
serviços, treinaram pessoal, contrataram pessoas 
de qualidade, fizeram uma série de concursos. É 
visível a mudança de qualidade na prestação de 
serviço dos Tribunais de Contas, e isso fica claro 
no papel que eles estão exercendo na abertura dos 
dados das auditorias.”

A declaração é do doutor em economia, Marcos Men-
des, palestrante da primeira edição do Projeto TCE Debate, 
realizada dia 21/11, no auditório do Tribunal de Contas do 
Estado do Ceará, sob a mediação e idealização do vice-pre-
sidente do TCE-CE, conselheiro Edilberto Pontes. Marcos 
Mendes discorreu sobre a desigualdade e suas consequên-
cias sobre a economia e a sociedade, a partir da análise feita 
em seu livro “Por que o Brasil cresce pouco? Desigualdade, 
democracia e baixo crescimento no país do futuro”.

Debatedor convidado, o presidente do Instituto Rui 
Barbosa (IRB), conselheiro Sebastião Helvécio (TCE-MG), 
destacou a importância da aproximação do controle exter-

Desigualdade X Crescimento - Temos 
dois grandes problemas no Brasil. Não 
conseguimos crescer a taxas razoáveis 
de longo prazo e nossa sociedade é 
muito desigual. No meu livro, mostro 
que essa alta desigualdade atrapalha o 
crescimento. Precisamos encontrar po-
líticas que ao mesmo tempo redistribu-
am rendas e estimulem o crescimento. 
Tenho três políticas preferidas: a pri-
meira é uma reforma na previdência, 
grande bloqueio para o crescimento 
econômico, porque gera muito defi-
cit público e a necessidade de muita 
tributação. A segunda é a educação, 
que viabiliza a ascensão de pessoas 
mais pobres, aumenta a produtividade 
do trabalhador, torna as pessoas mais 
capazes e mais produtivas, ajudando 
o crescimento econômico. Por fim, a 
infraestrutura. Falo de saneamento bá-
sico, transporte público, remoção de 
habitações das áreas de risco. Tudo 
isso melhora a qualidade de vida da 

Em busca de mais eficiência e
melhor distribuição de renda

no dos seus jurisdicionados e da sociedade. “Não pode-
mos confundir crescimento com desenvolvimento. Temos 
obrigação de estudar políticas públicas para reduzir a desi-
gualdade social, buscar inovação, modernizar a forma de 
controlar os gastos públicos”, declarou.

Para o professor da Coordenação do Programa de Pós-
Graduação em Economia da UFC, Flávio Ataliba, “quando o 
Tribunal chama esse tipo de discussão fortalece ainda mais a 
fiscalização das políticas públicas.” Participaram do TCE De-
bate os conselheiros Alexandre Figueiredo, Soraia Victor e 
Itacir Todero (substituto); o Ministro Ubiratan Aguiar (TCU), 
servidores, jurisdicionados, imprensa e a sociedade.

população mais pobre, torna as pesso-
as mais produtivas, aumenta a coesão 
social e nos leva a um maior cresci-
mento e menor desigualdade.

Políticas Sociais - Os estudiosos já 
mostraram que o Bolsa-Família é efi-
ciente, por ser mais barato e por tirar 
mais gente da pobreza extrema. A pes-
soa muito pobre não consegue planejar 
o dia seguinte, não sabe o que vai co-
mer. Como você quer que essa pessoa 
se preocupe com a educação do filho 
ou faça um planejamento para daqui 
a um mês? Ela está sob pressão e sob 
um forte estresse. Uma renda miníma 
como o Bolsa-Família permite que essa 
pessoa se despreocupe com o que vai 
comer e possa pensar na educação do 
filho. Isso é bom para a economia. Ou-
tras políticas sociais são muito caras e 
pouco eficientes: o Seguro-Desempre-
go é objeto de uma série de fraudes e 
regras mal pensadas, que estimulam as 

pessoas a pedir demissão para pedir o 
benefício. Isso tem que ser repensado. 

Manifestações - Estamos vivendo um 
momento politicamente muito rico, 
uma oportunidade grande de quebrar 
práticas históricas que existem no país 
de corrupção. As empreiteiras do Bra-
sil tem um papel influente no gover-
no e no financiamento de campanhas. 
Essas empreiteiras sempre foram poli-
ticamente muito fortes. Agora seus pre-
sidentes e diretores estão na cadeia. É 
o momento ideal para se abrir o mer-
cado de obras públicas para emprei-
teiras internacionais. Se fizermos uma 
revisão das regras e permitirmos que 
empreiteiras alemãs, americanas, fran-
cesas e italianas venham para o Brasil, 
teremos obras de melhor qualidade e 
dificultaremos a formação de cartel por 
empresas brasileiras. 

Reforma Tributária - O sistema tribu-
tário cria uma série de problemas para 
o crescimento da economia. A carga 
fiscal é muito alta e o custo para lidar 
com a papelada também. Seria exce-
lente se pudéssemos fazer uma refor-
ma tributária ampla e ter uma sistema 
tributário eficiente. O problema é que 
qualquer sistema tributário hoje vai 
reduzir a arrecadação fiscal, e tanto o 
governo federal quanto estados e mu-
nicípios não têm condições de arcar 
com a redução da carga tributária de 
uma hora para outra. O ideal é fazer 
algumas reformas que reduzam as des-
pesas públicas para, em seguida, fazer 
uma reforma tributária.

TCE DEBATE

Para voltar a crescer, o Brasil precisa ser menos desi-
gual. E o caminho passa por reformas que, ao mesmo 
tempo, tragam mais eficiência e redistribuam renda. A 
tese do economista Marcos Mendes, consultor legisla-
tivo do Senado, é defendida em seu livro “Por que o 

Brasil cresce pouco?”, da Editora Campus. Segundo ele, o conflito distributivo 
no país ficou tão sério que ninguém sabe quem ganha mais ou quem perde 
mais. Doutor pela Universidade de São Paulo (USP), seu trabalho começou a 
ser desenvolvido em 2012, quando esteve no Departamento de Economia da 
London School of Economics. Seguem algumas opiniões de Marcos Mendes, 
primeiro palestrante do TCE Debate.
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O TCE-CE lançou mais uma edição 
da Revista Controle – Doutrina e Artigos 
(Volume XI) durante o VI Encontro Nacio-
nal dos TCs, em agosto último. Sob a co-
ordenação do conselheiro vice-presidente, 
Edilberto Pontes, a Revista reúne dezesse-
te artigos. Vinte e nove autores abordaram as temáticas centrais do periódico: 
Direito Constitucional, Direito Administrativo, Finanças Públicas, Contabilida-
de, Controle Externo, Lei de Responsabilidade Fiscal (LRF), Lei de Licitações 
e Contratos, Fiscalização das Organizações Sociais, Processo Administrativo, 
Auditoria Operacional, de Gestão e de Processos e demais assuntos similares.

Publicada semestralmente e com tiragem gratuita de 2 mil exemplares, a 
Revista Controle é classifi cada no sistema QUALIS da CAPES e registrada junto 
ao Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT), sendo 
identifi cada pelo código ISSN 1980-086X.

Acadêmicos nas áreas de Direito, Administração, Ciências Contábeis e 
Economia e servidores de órgãos públicos interessados em participar da pró-
xima edição podem enviar artigos para revistacontrole@tce.ce.gov.br com o 
assunto “Publicação Revista Controle”. 

O presidente Valdomiro Távora, por meio da Portaria nº 349/2014, de 
22/9/14, instituiu o Coral Vozes da Corte, do TCE-CE. Segundo ele, a iniciativa 
vai ao encontro do compromisso do Tribunal em desenvolver práticas que ga-
rantam a motivação, valorização e integração dos servidores e colaboradores da 
Corte de Contas.

A Portaria que institui o coral “Vozes da Corte” prevê apoio fi nancei-
ro aos servidores efetivos e comissionados, a título de diárias, ajuda de custo, 
transporte, vestimenta, dentre outros, no intuito de viabilizar a apresentação do 
Coral, como representante desta Corte de Contas. Ao fi nal de cada ano, quem 
tiver participado de forma efetiva dos ensaios do Coral também receberá um 
certifi cado e menção elogiosa em sua fi cha funcional.

O Coral pode ser composto por servidores ativos e inativos. O coordena-
dor será escolhidos pelos participantes e auxiliará o regente, quando necessário. 
A adesão ao Coral é voluntária. Basta fazer um teste de ingresso, a fi m de que 
o regente reconheça o timbre de voz, e preencher uma fi cha de participação.

O Tribunal de Contas do Cea-
rá (TCE-CE), através da sua Escola de 
Gestão, lança o Edital do IV Concurso 
Nacional de Redações Prêmio Minis-
tro Plácido Castelo. O tema escolhido 
é “Tribunal de Contas e Cidadãos: uma 
relação de parceria no combate ao 
desperdício do dinheiro público”. Os 
interessados podem se inscrever até o 
dia 15/5/2015, com a devida entrega 
da redação. No caso de inscrição por 
Correios, a data será a da postagem. 

O concurso tem como objetivo 
estimular, entre os alunos do ensino 
médio, estudos e pesquisas de inte-
resse público que possam servir para 
a formação e inovação de práticas 
tendentes à solução e ao desenvol-
vimento administrativo, fi nanceiro, 
econômico, jurídico e social da admi-
nistração pública do Estado do Ceará. 
Poderão participar do processo sele-
tivo estudantes maiores de quatorze 
anos, regularmente matriculados no 
1º, 2º e 3º ano do ensino médio das 
escolas públicas e privadas. 

A Corte de Contas também visa 
incentivar o interesse dos educandos 
pelas instituições de controle externo, 
bem como divulgar o papel constitu-
cional do TCE-CE e contribuir para o 
processo de formação da cidadania, 
através do controle social.

O primeiro, segundo e tercei-
ro colocados serão agraciados com 
prêmios em dinheiro no valor de R$ 
2.500,00, R$ 1.500,00 e R$ 1.000,00, 
respectivamente.

Mais informações, ligue para 
(85) 3488-1793 ou envie e-mail para 
ipc@tce.ce.gov.br.

Abertas inscrições para 
IV Concurso Nacional de 
Redações Prêmio Ministro 

Plácido Castelo

Presidente do TCE institui Coral Vozes da Corte

Lançada mais uma edição 
da Revista Controle

SERVIDORES

PUBLICAÇÃO
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O Instituto Plácido Castelo lan-
çou o Edital nº 2/2014, que estabelece 
as normas para realização do Processo 
Seletivo Interno – em caso de afasta-
mento integral – para Curso de Pós-
Graduação Stricto Sensu, mediante a 
aprovação das Resoluções Adminis-
trativas nº 2722/2007 e nº 15/2014. A 
matéria foi publicada no Diário Oficial 
do Estado do Ceará de 3/10/14. 

A seleção é destinada aos ser-
vidores da Corte de Contas e visa fo-
mentar e viabilizar o desenvolvimento 
dos servidores, bem como a produção 
e a disseminação de conhecimento.

O servidor deve pertencer ao 
quadro efetivo do TCE há pelo menos 
três anos para mestrado e cinco anos 
para doutorado e pós-doutorado, in-
cluindo estágio probatório, bem como 
ter sido aceito como aluno regular em 
um programa de pós-graduação.

O Tribunal de Contas do Estado do Ceará e a Fun-
dação Demócrito Rocha (FDR) firmaram parceria para exe-
cução do Projeto “TCE – Controle Cidadão”. O documento 
foi assinado pelo presidente Valdomiro Távora, e pelo pre-
sidente da FDR, João Dummar Neto, no dia 20/11.

O objetivo principal é estimular o controle social, 
através de ações de comunicação e conscientização da so-
ciedade e dos jurisdicionados sobre as atividades desempe-
nhadas pela Corte de Contas, uma das prioridades previstas 
no Planejamento Estratégico do TCE-CE.

Segundo o presidente Valdomiro Távora, quando a 
sociedade tem consciência da importância do controle so-
cial, trabalha conjuntamente com os Tribunais de Contas. 
“O resultado certamente será uma administração cada vez 
mais eficiente e políticas públicas de qualidade, voltadas 
para o bem comum.”

“O curso foi 
muito proveitoso e 
trouxe a excelência 
que sempre buscamos. 
Os servidores puderam 
ter acesso às melhores 
informações sobre li-
derança e competên-
cias na gestão, que os 
capacita cada vez mais 
para dar o retorno que 
a sociedade espera da Corte Cearense.” As palavras foram proferidas pelo presi-
dente Valdomiro Távora, durante a entrega do Certificado de Conclusão do curso  
Liderança e Desenvolvimento Gerencial, da Dale Carnegie Training, dia 30/10.

“Foi uma satisfação e um privilégio ter feito esse trabalho. Impressionante 
a dedicação dos servidores deste Tribunal”, disse o instrutor da capacitação  Él-
cio Zarpelon, educador corporativo da empresa Dale Carnegie Training. A capa-
citação de 32h foi realizada na sede da Zarpelon Treinamentos Gerenciais Ltda.

Entre os principais objetivos da capacitação estão os de aumentar a res-
ponsabilidade com a equipe e aperfeiçoar a capacidade de liderança em com-
petências na gestão mais eficaz de pessoas e processos; e o de valorizar o po-
tencial humano e construir relacionamentos de respeito e confiança, que levem 
a equipe a atingir níveis mais altos de desempenho e melhorem os indicadores.

Parceria da Corte de Contas com 
FDR visa estímulo ao controle social

Para João Dummar Neto, ações dessa na-
tureza colaboram para o fortalecimento da co-
munidade a partir do momento em que ela passa 
a conhecer e possa cobrar das instituições. “O 
TCE Controle Cidadão é uma estímulo para que 
a sociedade acompanhe a gestão pública, e as-
sim estamos aproximando a sociedade do Tribu-
nal, que tem por papel fiscalizar os gastos com o 
dinheiro público”, explicou. 

 “Essa interação com os meios de comuni-
cação é uma oportunidade de difundir o que o 
Tribunal faz para a sociedade e, ao mesmo tem-
po, promover esse intercâmbio do Tribunal com 

a sociedade. Esse é o grande mérito do projeto,” disse o 
conselheiro decano, Alexandre Figueiredo.

Segundo o vice-presidente do TCE-CE, Edilberto 
Pontes, “o projeto é extremamente importante para que as 
pessoas possam ajudar e colaborar com a fiscalização. O 
maior fiscal dos recursos públicos acaba sendo o cidadão, 
que pode auxiliar e fazer denúncias, ajudar o TCE nessa 
tarefa”, disse.

 
O Projeto TCE – Controle Cidadão visa dar mais am-

plitude ao papel do controle externo e do controle social, 
por meio de diferentes estratégias, entre elas a realização 
de capacitações presenciais e a distância, fórum de pales-
tras, divulgação na imprensa e publicações de material fei-
to especialmente para que o cidadão compreenda melhor 
o que é controle social e controle externo. A estimativa da 
FDR é que cerca de 35 mil pessoas participem do curso, a 
ser oferecido gratuitamente aos interessados.

CIDADANIA

TREINAMENTO
Gestores recebem certificado em Liderança e Gerenciamento IPC seleciona servidores para 

cursos de Pós-Graduação
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Projeto TCEndo Leitura - Você já 
pensou em fazer parte de um clube 
de leitura? A Biblioteca Raimundo Gi-
rão lançou o Projeto TCEndo Leitura, 
com a palestra “Biblioterapia: o poder 
da leitura para curar”. A ministração 
foi feita por Virgínia Bentes, pesqui-
sadora do Conselho Nacional de De-
senvolvimento Científi co e Tecnoló-
gico (CNPQ) e Doutora pela Sciences 
de l’Information et de la Communica-
tion- Université Stendhal-Grenoble-3 
(França). O TCEndo Leitura tem como 
objetivo estimular a leitura, promo-
vendo o intercâmbio de livros entre 
os sócios, que são todos os servidores 
e colaboradores que disponibilizarem 
suas obras para empréstimo.

Diversão e Solidariedade - Os fi lhos 
dos servidores e colaboradores do 
Tribunal se divertiram bastante sob 
o comando das Tias Popó, Rebeca e 
Eliane, que fi zeram brincadeiras com 
corda e massa de modelar, contaram 
historinhas, dançaram e cantaram 
no auditório do IPC. Os pequenos 
também assistiram apresentações do 
Circo Escola, do Conjunto Palmeiras, 
com números de contorcionismo, 
equilíbrio em cilindos e em pernas de 
pau e deram muitas gargalhadas com 
os palhacinhos. A festa teve também 
seu lado social. Cerca de 70 cestas de 
alimentos e latas de leite em pó foram 
doadas às famílias dos artistas do Circo 
Escola, entidade formada por crianças 
e adolescentes de 6 a 17 anos, em 
situação de vulnerabilidade social.

Café com Leitura - Um bate papo 
literário. Assim descreveu o ex-pre-
sidente e atual secretário-geral da 
Academia Cearense de Letras, Pedro 
Henrique Saraiva Leão, o Projeto Café 
com Leitura: Contos & Encontros, rea-
lizado em 30/10, no auditório do IPC. 
A ação é uma iniciativa do TCE, por 
meio da Biblioteca Ministro Raimun-
do Girão. A abertura fi cou por conta 
do diretor presidente do IPC, conse-
lheiro Alexandre Figueiredo, que fez 
uma breve introdução sobre o evento, 
apresentou o palestrante e debateu 
sobre o primeiro exemplar analisado, 
o livro Luzia-Homem, do escritor ce-
arense Domingos Olímpio. O projeto 
acontecerá de forma periódica promo-
vendo encontros que gerem refl exões 
acerca de obras literárias.

A manhã do dia 31/10 foi mais 
do que especial no TCE-CE, quando 
todos participaram das comemorações 
pelo Dia do Servidor Público (28/10) e 
pelos 79 anos da Corte. A exposição, 
com as imagens inscritas na III Mos-
tra de Talentos – Fotografi a, atraiu 
os olhares dos presentes. O resul-
tado fi nal será divulgado durante a 
confraternização natalina, e as doze 
melhores fotos ilustrarão o Calendá-
rio e a Agenda do TCE de 2015.

Emoção e alegria marcam 79 anos do TCE
e Dia do Servidor Público

COMEMORAÇÃO

Fruto de uma iniciativa do Nú-
cleo de Recursos Huma-
nos, o TCE-CE concedeu 
distintivos aos servidores 
com mais de 10, 20 ou 30 
anos de tempo de serviço 

prestado à Corte. Cerca 
de 100 pessoas 

r e c e b e -
ram a jus-
ta home-

nagem. 

“Comemoramos nós, que faze-
mos o serviço público no Estado do 
Ceará. Parabenizo todos pelo seu dia e 
parabenizo o Núcleo de Recursos Hu-
manos, que inovou este ano trazendo 
o distintivo. Em nome dos servidores, 
Tarcila Maria Leitão e Cesar Barreto, 
ambos com mais de 30 anos de Tribu-
nal, minha homenagem aos servidores 
desta casa”, disse o presidente Valdo-
miro Távora. 

Selo Comemorativo - Com a 
passagem dos 79 anos, inicia-se a 
contagem para o 80º aniversário do 
Tribunal de Contas do Ceará. Para co-
memorar essa longa trajetória, a Corte 
de Contas adotou um Selo Comemora-
tivo, que fi cará vinculado à logomarca 
do órgão em todas suas publicações 
durante o ano de 2015.

Composto basicamente de 
círculos, o Selo tem ao centro do 
zero, o monograma ofi cial do TCE-
CE. A cor dourada remete a ideais 
de solidez, sabedoria e conheci-
mento, assim como à tradição e ao 
equilíbrio da instituição.
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Capacitar seis mil pessoas por meio dos cursos de 
Educação a Distância (EaD) até o fi nal de 2015. Essa é a 
meta da Escola de Gestão Ministro Plácido Castelo (IPC), 
do TCE-CE, segundo o diretor de Ensino, Pesquisa, Exten-
são e Pós-graduação, Francisco Otávio de Miranda Bezerra. 

Em 2011, quando foram ofertados os dois primeiros 
cursos a distância no TCE-CE, 168 pessoas foram capaci-
tadas. No ano seguinte, com a implantação do Núcleo de 
Educação a Distância (NeaD), esse número subiu para 910 
participantes em cinco cursos. Em 2013, foram ofertados 
oito cursos, que contaram com a participação de 1.380 
pessoas. A meta para este ano é chegar a 4 mil inscritos em 
13 cursos. Até o momento, foram capacitados 2.089 par-
ticipantes nos sete cursos oferecidos. “Não tenho dúvidas 
de que vamos ultrapassar esses números, tendo em vista 
que ainda faltam seis cursos até o fi nal do ano”, ressaltou o 
professor Francisco Otávio.

“Quando implantamos o NeaD aqui no TCE, temía-
mos a resistência de aceitação por se tratar de novidade na 
educação corporativa. Mas fomos surpreendidos pela gran-
de procura, o que nos impulsionou a avançarmos ainda 
mais. O resultado é o número de inscritos, que só cresce a 
cada oferta”, relata o Diretor.

Segundo Pedro Camelo, coordenador do Núcleo 
de Educação a Distância no IPC, a divulgação dos cursos 
nos meios de comunicação está contribuindo muito. “As 
turmas estão sendo fechadas em um prazo médio de 72 
horas. Só para o curso de português, por exemplo, foram 
800 inscritos. Abrimos nova turma devido à demanda, e 

as inscrições terminaram 
em 24h”, destacou o Co-
ordenador.

Outros motivos 
para a maior procu-
ra, diz Pedro, se de-
vem ao avanço da 
tecnologia, que torna 
a modalidade mais dinâmi-
ca, interativa, democrática, 
com um grande alcance de 
público, além da como-
didade, já que não há 
deslocamento até uma 
sala de aula. 

Um dos primeiros a implantar cursos na modalidade 
a distância no Brasil, ao lado do Instituto Serzedello Correa 
(ISC), do Tribunal de Contas da União (TCU), o IPC ofere-
ce, além das capacitações destinadas às áreas técnicas, ou-
tras como ética, tecnologia da informação, meio ambiente 
e controle social. Os tutores são, em sua maioria, servido-
res do TCE-CE. Abertos à sociedade em geral, os cursos a 
distância da Escola de Gestão da Corte de Contas do Ceará 
não se restringem aos servidores e jurisdicionados e podem 
ser acessados de forma gratuita.

Para o próximo ano, o IPC já disponibilizou aos 
interessados a relação das capacitações na modalidade a 
distância. Serão ofertados 26 cursos. Veja cronograma do 
primeiro semestre no quadro abaixo.

CAPACITAÇÃO

Número de inscritos nos cursos a distância 
da Escola de Contas supera expectativa

CRONOGRAMA DE CURSOS NA MODALIDADE A DISTÂNCIA - 1º SEMESTRE

MÊS CURSOS

JANEIRO Gestão de Projetos no Setor Público / 20h/a 

FEVEREIRO Contabilidade Aplicada ao Setor Público / 16h/a 

Gestão Patrimonial / 16h/a

MARÇO Análise de Balanços do Setor Público de Acordo com a Nova Estrutura Contábil / 16h/a

Gestão de Riscos e Controles Interno / 30h/a

Gestão de Projetos no Setor Público / 20h/a

ABRIL As Organizações Sociais e o Controle dos Contratos de Gestão no Âmbito dos TCs / 20h/a

Lei de Responsabilidade Fiscal (LRF) / 16h

Educação Ambiental e Cidadania / 20h/a

MAIO Pregão Eletrônico Segundo a Jurisprudência dos TCs / 20h/a

Direito Administrativo Aplicado aos Tribunais de Contas / 30h/a

Português Instrumental / 20h/a 

JUNHO Tomada de Contas Especial / 16h/a 

Contratos Administrativos e Convênios / 20h/a

Ética, Controle Social e Lei de Acesso à Informação / 25h/a

Licenciamento e Direito Ambiental / 30h/a 
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Há 80 anos trabalhando para garantir
a cidadania do povo cearense.


